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tudo que precisar em 

CINE-FOTO 
~ Máquinas fotograficas 

* Acessórios para fotografia 
• 

* Acessórios para laboratório 

* Livros e revistas sôbre Cine-Foto 

* Filmes, chapas e papéis 

* Proietores mudos e sonóros 

* Filmadores 8 e 16 mm • 
• 

* Acessórios para cinema 

* Filmoteca de aluguel 

* Filmagens a domicilio 

• * Proiesões a domicilio 

* Moderno laboratório 

• Vendas pelo Credi-Mesbla 

• •••••••••••• 

Rua 24 de Maio, 141 
Uma lojo completa no centro da cidade 
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Fixe-a 

VOCÊ MESMO 

4 d Moro, 70/90-Tel. 4·8191 (Ramais)-S. Paulo 

am da Barro~ 161 - elefoneJ5l-496 

Ruo Evaristo do Veiga, 20 
Rio de Joneu-o 
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relas i ~ara Robot n -são mposs1veis. - T od ao existem t 
automáticas as suas f a-

50 vêzes e momento"' unções 
t em seg ·d neas D· 
antâneos nítidos u1 a e obtenha isp? re e de máx ' 50 ,ns-

1ma real'd d ' a e . 

Procure 

* Grande Velocidad profundidad 
Obje tivas •s i/2. até 1/;0;e foco. 
Xenar 1·2 Se ne,der : X seg. 3 

nas b "' oas casa s d /j R o ramo 
PARA IM NHOLD S A o u com 
5- PORTA Ç- • • 

aoPaulo - Rl AO E EXP 
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FOTO - CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

De ela l'aclo de "Utilidade 
Pública" pela Lei n.0 8:39 

d e 1 -11-1950 

• 
Laboratór io e 
apren iizagem 
menta. 

Atélier para 
e aperfeiçoa-

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada . 

• 
Excursões e concursos m en­
sai s entre os só cios. 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estrangeiros . 

• 
Intercâmbio const ante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mu-:ido . 

• 
DEPARTAMENTOS : 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminh1a. 

• 
Joia de admissão . .... . 
Mensalidade ....... . . . . . 
Anuidade (recebida so -

mente nos meses de 
janeiro a março de 

C r.$ 
50.00 
20,00 

cad::t ano ............ 200,00 
Taxa extra mensal . . . . 10.00 

• 
Os sócios do interior e outros 
Estados e da Secção Feminina 
gosam do desconto de 50% . 

• Séde Social : 
Rua Avanhandava, 316 
S. PAULO - BRASIL 

Fon<>: ;12-0H:J, 
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A CHAV 
EO 

SEGRÊDO 
DA 

FOTOGRAFIA 
PERFEITA 

EQUIPAM ENTOS 

para foto-amadores e profissionais 

Arco. Artusi 

Na qualidade do equipamento 
reside boa parte da fotografia 
perfeita. É por isso que, em todo 
mundo, fotógrafos experientes 
recomendam a marca D e J U R 
como a mais prestimosa auxiliar 
do fotó grafo, seja êle amador ou 
profissional. 

Linha DeJUR 
A mpliadores: 3 modêlos - um para 
cada especialidade - desde o ta­
manho 35 m/ms - até 4" x 5". 
Filmadores e P rojetores: de 8 
m /ms - últimas novidades. 
Acessórios para Ampliadores 
que completam a linha para qual­
quer ~ervjço, seja profis~ional ou 
amador. assim como: porta-nega­
tivos de diver ~os tamanhos, bra­
ços laterais para reprodução -
seleção de negativos e outros 
acessórios. 

À VENDA NAS BOAS CA)AS DO RA MO 

Rua Dom José de Barros, 238 - Telefone: 6-6913 - São Paulo 

319$ 
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ão nos e queçamo qu na práti ·a 
inerme Arte Fotográfica cabe-n : imp 
lhar por um mundo melhor . 'oloqu m · 
de influencia social de a rte, a er i 

Comecemo por corporificar no 
dado, - FEDERAÇAO BRA IL IR 
um programa de união, de concordia d 
mo tríade alicerçadora do capitél mag to 

Para tanto não no bastarão, por e r o a r 
operosidade, de tolerancia e erenidade que já 
ram em bandeira do Foto-cine Clube Bandeirant . r m 
eventualmente compelidos a repelir a força d mal 
geradas nas entranhas do ciume e do de peito mal n id , 
pretendam sola par, no seu triste designio, o f r _ o e 
bem intencionados . 

Estejamos lembrados de que o êxito da boa empr ~ a~ 
é quasi sempre onerado pelo pesado tributo da intriga da 
falsidade e da felonia - refléxo da época e tendên ia para 
a inversão natural dos valores . Estejamo pre ' nid d 
que tais coisas poderão ocorrer, para que não jam 
volvidos no torvelinho das paixões meno nobre . ó a im 
poderemos opor á ação miasmática e vil daquele qu pouc 
consti·oem mas tudo querem destruir, num arreme o aYa -
salador contra homens e coisas - as arma da verdad . da 
razão e do bom senso . 

Poderão pa1·ecer um tanto amargas esta r efle . rõ pa­
r a um inicio de Ano, quando tudo é festividade tudo · 
esper ança e otimismo . 

Mas, ao contrário, elas traduzem ju tamente a no a f é 
e a nossa confiança na boa e sadia orientação e in piracão 
da diretor ia que, ce1·cada do apoio e presti o-io de eu con ó­
cios vem de ser r ecem -eleita para conduzir o F. C. Bandei­
rente; traduzem a n ossa fé e a nossa confiança naqu le 
nossos companheiros de ideal que vêm orientando a de1nais 
entidades congene1·es com aquele mesmo espírito de eleva­
ção, lealdade, comp1·eensão e cooperação que sempre nortea­
r am todas as atividades da nossa agremiação; traduze1n a 
nossa fé e a nossa confiança em todos aquele que em 
nossa terra, honesta e sinceramente cultivam a Arte Foto­
g·ráfica no bon1 sentido, procurando eleva-la e1npre mai 
elevando ao mesmo tempo o nosso Brasil . 

5 
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F alar ·ôbre Willian1 J\1ortensen nas 
r odas fot ogr áficas é qua i lugar co­
mum. Ape ar disto ju]go oportuno. 
em nos o primeiro Boletim de 1951 
ano dedicado ao aprin1oramento dos 
novos relembrar ainda uma vez, o 
grande mestre . Sim porque Morten­
sen antes de mais nada, é um mes­
tre . Podemos discordar do seu estilo 
fotográfico, de suas rígidas norri1as de 
pôse, de sua exclusiva concepção pic­
tórica mas, de maneira alguma, é pos­
sivel negar a excelência de sua escola . 
A claresa de suas exposições, a sim­
plicidade que rege todo seu ensina­
mento e a completa ausência de pon­
tos obscuros intencionais, para valori­
sação de seu trabalho, transformam 
seus ensinamentos no mais completo 
alicerce para uma vitoriosa carreira 
fotográfica sobretudo no que se refe-
re ao retr ato . 

Conhecendo-se Mortensen , faci lmen­
te podemos atingir a m aturidade n -
cessária par a fugir ao seu dogmat ismo 
estilístico e crear uma noção própria, 
conf arme o conceito estético indi vi­
dual. A ausência desse conhecimento, 
dificilmente p ermitirá o desenvol i­
m ento capaz de atingir o gráu n ce -
sário p ara a creação de um estilo pró ­
prio - faltará, certamente, a bas in­
dispensável . 

Esclarecendo esta op1n1ao, ba ta-no 
rever, ligeiramente, o conceito fun ­
damentais do seu excel nt 
iluminação. 

De maneira geral Morten~en ba 1a-

6/ baJe . .. 

Aldo A. ~ ouza Lima -- F. C. B. 

objeto, segundo o ângulo de incidên­
cia, e na relação entre as intensidades 
luminosas das altas luzes do objéto e 
do "back-ground' . 

Com a simples e acurada modula ­
ção destes elementos, e o uso exclusi­
vo de duas lâmpadas "flood", de igual 
potência, são obtidos todos os efeitos 
necessários para a obtenção das mais 
sutís expr essões e requintadas concep-
çoes. 

O ponto de partida do istema é a 
chamada iluminação Bá ica, cujo es­
quema é apre entado nas figuras 1 
e lA. 

"' .._ I 
' I 

-

1 
1 

se no efeito próprio da luz "' obr O fig· 
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Nesta, a ilu1ninação absolutamente 
frontal reduz ao mínimo as sombras 
progetadas, permitindo uma leve gra­
dação de meios tons. A luz de fundo 
é colocada de maneira a igualar a ilu­
minação deste àquela das altas luzes 
do objeto. Este conjunto, obviamente, 
resulta num retrato puro, sem forçar 
os efeitos tri -dimensionais de modela­
gem por mejos de son1bras. 

A seguir, atrasando a posição da luz 
frontal chegamos ao conjunto das 
figs. 2 e 2A, obtendo-se a iluminação 
dita Semi-silhueta. Nesta as altas lu­
zes do objeto são mais escuras que o 
fundo. Ainda que possa ser conside­
rada como variação da Luz Básica, es­
te sistema apresenta características 
bem diversas. Aplica-se, pela sua 
maior fôrça, aos tipos característicos, 
aos elementos masculino e aos estudos 
onde se queira acentuar o aspecto for­
mal. 

AltPrado o ângulo de incidência da 
luz fro al, até cerca de 60º com o 

lnt1 

obj lo . 
da 1nod la 1 cn1 
tural. 

Chegamo , or Ii 
zes fundan1 "ntai dr 
iluminação D1ná1ni ·a, 

Partindo d conjun o pa a u n· na­
ção Plástica ad anta1n s ; luz í 
em dir ção ao obj . E a ap 
ção aumentará a dif 
altas luzes e as ombra 
bem como entre aqu la· 
ground' que se tomará bem mais es­
curo. Afim de diminuir a razão en r 
as luzes do objéto apl1camo um r -
batedor que diminuirá a in ensidade 
das sombras permitindo a inclusão dos 
detalhes. 

fg. 3. 3A 
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T n1os a 11n a Luz Dinâmi a, a luz 
d:1 dram:i da moção. urioso é notar 
qu tal iluminaçao aplica-~ também 
ao retrato familiar, pess al, s~m pre­
tençõe . Ainda que apar ntemente 
ab urd ' s:a dualidade é perfeitamen­
te légica. E~ realidade o retrato fa­
miliar deve apresentar o objéto como 
normalmente é vis~o, isto é, com luzes 
nãJ equilibradas e em destaque sôbre 
um fundo n1.a1s escuro. 

Vemos, neste ligeiro esboco, a per­
feição dos estudos de Mortensen que 
atrav\2s tão poucas premissé:·b e d e 
forma tá::> singela, permite a obtenção 
dos mais variados tipos de retratos. 
Sem dúvida, como já dissemos, Mor­
tensen é a base indispensável. É o 
fundamento para estudos mais comple­
xos que permitirão o desenvolvimento 
jndividual de forma sólida e verda­
deira. 

Agracl e m os r tribu imos o. · s •guinl •s 
vo tos cl B as F · ·tas: nion l ntC'rnatinnnlP 
des in C'- mateur. ( ), Sui<;H; FC'<lcra 
tion d s P l10lo et in rnatogrnphi , Yugosl.i 
v ia; eva rt rgentina , . ., Bu<'nos Air 's: 

Huml erto F'. Za nna, Bu nos A il'<'s: Dn111"11 i 
co C. ictr i, Roma· nne111n1'il' 1 ÍC'inril'l1 . 

Bu 'nos i r 8; .Ja im' F'C'o. notet, .\ l ontp, idt'n: 
H . .J . .J o h nso n , Chicago; Rét\. \ li •ss, 11:K l'11i ­

d os; Robe rt o Butt , Ruf'nos .\ in•s. C'itll' ('luli 

ruguai, l\lontev i<l o: Dr . .-\ l'aC"io Hilwtro \ ,11 
Jlm .• ·rntos; .Josc Goclolfr do <IP (';1n,tlhn. 

Itapirc1: .Foto Clube Espirit ) 'n n to, \ i t ori.i : 
Jos , FonF;C'r·a de Agll iar. Ht-( 'i r •: 1 rnf :\ln,1 -
cyr Diniz, P iraC'icaba; Dr. Djalnia U,1udio. 

Rio dl' .Jnnciro; J•'otü- 1i1w C'lul><' ~nn1 ,ll'I •n ­
s , São C,u·los; ;.\lilton S . Tt>1--: 'll'a. St10 .Jofln 
Dei I ('i; inc lul lnd,1iatul a, ltu,rnt1. Fo 0 

CJuhc <ln Ha'1ia , .'ah·aclnr: l ·,< to C uw lul ,, 

rio Rccif , PPrnamhuc:o ; l1:du,1rdn \lulkr .Tr .. 

uritiha; Carlos Gia ·a t'· C'ia. H,rnru : 1· 1t< 

Produtos (; \ ,H.'rt do l rnsil : \ . Pi !l, 

8 

' ' .. ' 

,lítll<'ÍJ'() : ( 111' 1•'11 1 

IUl>Pil'fio 
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\11•1 ! lil' 1, 

Tt· ,, Ili 11. 1 
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" C ' í'<~N ,\ l)}i; t '01"1'1('0 '' '\lanoel )foral :a; F 0 •• F . C B . 

,eh·<' 1r, t,,, c-11t10 ou tros, no Sarno ele' Stoc-kolrn (,u · ia), lD.)0) 
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urpr ndido p la b 1 za do 
"Land cap " "Morning 

Mood" d J. B r ·, d hicago, e mais 
ainda p la p rf i ão do tran porte de 
bromol o intitulado ' Aurora" de Isi­
doro Kitzler de Bueno Air , que fi­
guraram em no so Salão d 1944, ou-
amos e crever num dos Boletins do 

nosso Clube:- ' Têm os ilustres mem­
bros do Foto-cine Clube Bandeirante 
um sério dever a cumprir: praticar e 
incentivar a prática do processo Bro­
móleo" . 

E hoje, ao inaugurar-se esta Exposi­
ção Individual de Fotografias do des­
tacado artista argentino Humberto F. 
Zappa - autêntica maravilha que é 
uma caricia para os olhos e uma lição 
para os amantes da Arte - mais ainda 
se retemperou o nosso entusiasmo pelo 
bromóleo. 

E podemos r epetir agor a, diante des­
ta demonstr ação tangível e convincen­
te dos recursos do p r ocesso, quando 
posto e111 m ãos hábeis, aquilo mesmo 
que ha quatr o anos assegurávamos : -
"O incontestáv el prest igio do n osso 
Clube fi rmado galhar damente através 
de seus m agníficos Salões de Ar te F o­
togr áfi ca", est ão a reclamar de nossos 
amadores u m p asso á fren te n a con­
quista d a A r te. Melh ores t roféus do 
que simples brometos" . 

Graças à gentileza de um nosso a1ni ­
go pla t in o, aí estão, diante de vossos 
olhos, nada men os de 42 transporte 
de bromóleo, de boa fatura e de rara 
b eleza . 

Est á aí, pois, nesses trabalhos n1ag ­
níficos, o incentivo para que o nossos 
amadores abram novos caminhos no 
domínios da Arte . 

2 - O processo bromóleo, como 
beis, oferece ao fotógrafo artista po 
bilidades desconhecidas dos proces o 
fotográficos habituais:- beleza da ma ­
téria pigmentária, tão preciosa nas ar­
tes menores do preto e branco· facili ­
dade de intervenção pes oal para 
corrigir falhas, acentuar sombra cla ­
rear luzes, restabelecer o equilíbrio, 
muitas vezes impossível nos proce o 

- 10 -
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l D i,:,;vurso proferido por o c:n · ião da ina ugurat;ão 
ela expo ' i ·ão d Humb 1·t F . Zappa) 

comuns; inalterabilidade da imágem, 
r constituída com tintas tipográficas, 
de natureza in delével; u tilização de 
negativos pequenos par a format os 
grandes, pois o trabalho é executado 
em ampliações feitas sobre papel bro­
meto. 

São qualidades que o sobrelevam, 
como meio de expressão artistíca, aos 
demais processos, sejam brometos, clo­
ro brometos, citratos, goma, carvão ou 
platina. 

3 - A descober ta de um processo 
que permitisse a intervenção do ope­
rador durante a execução da p r ova f oi 
ideal longamente sonhado pelos ver­
dadeiros artistas . Inúmeras foram as 
t entativas dos pesquizadores em toda 
a par te, especialmente n a Ingla terra e 
na França, no sentido de passarem do 
Sonho para a Realid ade. Sem conta 
os ar tigos de revistas, as monografias, 
os livros escritos a respeito das inven­
ções e descobert as que poderiam con­
d uzir à realização d ss ideal. 

Basta lembrar a bela obra publicada 
em 1900 pelo Photo- lub de P a ri s -
'Esthétiqu d la Photographic' corn 

prefacio do fam so crítico d a rt , Ro­
bert de la Sizerann ; , out ra, ma i · bc ­
lcl ain a - "L' · Proc' cl 's cl 'Art •n 
Photographi ," d autoria d, Hob ·r l 
D 1nach, ~ Pu. ·o . 

N ssas dua ora· cl , in : t i111;·1 ... J va­
lor, acham- ' · m p ,ndia los o· id ais 
' o s.f rço dos qu lutaran1 para li ­
bertar a fotografia do a utonrntisn10 d · 
·ua · op raçõ . e t ran:f n·rná-la num 
aut '" ntico pr ces·) d art '. ran -
µort de brom ól ' 
n1 lhor r sultad 

4 -

força d a can1ada 
operaç- es d r v la ã 
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gem, p rd a fotografia algumas qua­
lidades preciosas: o pap 1 não of •r · ' 
mais o aspecto primitivo, caract 1·í ·t i­
co dos bons papeis de gravura ; o bran­
co é menos puro e os pr tos 1n no 
profundos, além de conservarem um a 
aparência um tanto oleosa, porque a 
cam ada de gelatina impede o papel d 
absorver o excesso de óleo das tintas; 
a matéria pigmentária perde algo de 
seu valor, por que se entranha na gela­
tina, com sacrifício do r elêvo e da 
transparência . 

Mas tudo isso se recupera, como por 
encanto, se transportarmos, por meio 
de uma prensa especial, a imagem pa­
ra um papel de gravura. 

E' o "transporte" que opera êsse m i­
lagre. A imagem então obtida livra-se 
dos defeitos materiais do seu primeiro 
suporte, para adquirir todas as quali­
dades da gravura: ganham os brancos 
frescura e limpidez; tornam-se mais 
agradáveis á vista, porque passam a 
ser representados pelo branco-mate 
porcelana do próprio papel, que con­
serva sua "flor", uma vez que não foi 
cilindrado, nem sofreu manipulações 
prejudiciais à sua pureza. Os pretos 
apresentam-se mais profundos, 1nais 
v igorosos, mais aveludados. 

E' como se as azas de um gênio hou­
vessem varrido todas as impurezas ... 

O bromóleo é uma etapa do processo. 
O transporte, o seu acabamento a sua 
meta final . 

5 - Quereis conhecer e apreciar os 
recursos e a mal e a bilida de do proces­
so? E' só contemplar as paredes de te 
Salão. Propendem vossas pr ferências 
para as subtilezas da ar te, para a sua­
vidade dos tons, cantando m surdina 
as emoções do artista? Contemplai en­
tão 'Deco acion" ou "Naturaleza muer­
ta''. D01e·tai-vos com as carícias da 
meias tintas, das transpar encias das 

m os nem supre oe 
Alpes), a té os long 
difusões procu rada par a n-
t rast e ou impre são de anc1a. d 
relêvo, de a tmo fera. 

Contemplai agora "De la Ciudad ... 
Sentir eis a força do proce o no p d .. 
sugesti o do contra ~e en re a n1a a 
de on1bras e de luze . na olldez da 
linhas poderosas, no mov1men o do 
personagens, porque. en1 udo i o. 
transparece a \ ibração da vida de umc1 
grande metrópole. 

E 'Venecia ' ? - E ·E udio' '? -
São autênticas a ua forte . que ó o 
tran porte de bron1óleo eria capaz de 
produzir. 

6 - O proce o de t ran porte é de ­
licado, u1n tanto capricho o, de difíci l 
aprendizagem· n1a é també1n o que 
há de n1ai belo na art e fotográfica. 
Dmninada a ua dificuldade , e tará 
o amador fartan1ent recon1pen ado 
do trabalho de aprendizagen1, qu e 
ão realn1 nte, árduo , loncro qua i 

dcsaniinadore ... 
Ma hav rá arti ta qu de anime 

diante da dificuldade qu hão de con­
duzi-lo ao caminho da perfeição? 

A art é flor da altura que só e 
alcança con1 audácia con1 tenacidade 
e com n1uito amor . 
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o o 
• alao erg1pano de Arte Fotográfica 

t Transv11to 1 "S r g iµ Jornal) 

Inaugura- h je, o Prirnei o Salão 
S rgipano de Arte Fotográfica, ofere-

ndo. no a sociedade, uma prova 
evidente do fôrço, do critério, da 
tecnica da ensibilidade dos nossos 
joven: arti ta . O no o públko, em 

erdade ficou surpreendido . Quem 
não 1aJa, quem não vi ita salõe , 
quer11 não entra em contáto com os 
1ne tre da arte fotográfica, um Asz­
mann, um Luna, um Albuquerque, um 
Farka , um Polacow, não póde com­
preender como a fotografia seja uma 
arte. É que essa gente está habituada 
á rotina, á tradição, ao convenciona­
li m o, ao bisonhos retratos do come­
ço do século aos sinistros e emper­
tigados g rupo de pais e filhos, como 
m odernamente, aos portraits inexpres­
sivos, tipo "album de família". 

O Salão Sergipano, exibindo. far ­
tamente, quadros de varias repre­
sentações estaduais, veio demons­
t r ar ao nosso povo a existência 
de uma arte nova, mna arte difí­
cil, caprichos =1, fascinante , capaz de 
atrair adeptos e de subjugar admi­
radores. :Não se póde admitir o 
conceito de que a fotografia seja uma 
arte inferior, uma i rmã bastarda da 
arte pictórica. Existe ainda, no en­
tanto, quem julgue que a fotografia 
constitua um áto m ecânico: o de usar 
u ma chapa f oto -sensível, que, se de­
compondo sob a ação foto-química da 
luz, vá, consequentemente, fixar a 
imagem dos sêres e das coisas. Puro 
e lêd o engano . Se o pintor luta para 
fixar, na téla, um tema qualquer, bus­
cando, por meio da côr e do à esenho, 
a própria criacão artística, o fotógrafo, 
p or sua v ez, precisa captar o jnstante 
fugaz, o momento preciso de um obj e­
to em movimento ou de uma expres­
são fisionôm ica, quando em consonân ­
cia com a s ua íntima idealizacão. É a 
velha tése de Ruskin d e que J o v alôr 
da p roduçã o a r tíst ica se detennina pe­
lo sentim ento nela expr esso . Se 
ao pintor cab 2 a possibilidade de es­
boçar, retocar, refazer, desman ch ar, 
alterar, dezen as de v ezes, a mesma 
composicão, em procura da perf ição 
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estética, isso já não ocorre com o fo­
tógrafo. A química de laboratório, 
cons2gue, sem dúvida, esmaecer uma 
nêsga de luz ou ressaltar um traço de 
sombra, emprestando, ao quadro, um 
efeito des 2jâdo. Não poderá , todavia , 
modificar ou rec01npôr as mass ::1.s e os 
volume;:-, fixados . Torna-se ev idente, 
portanto, a grande dificuldade em S'-' 

obter un1a bôa fotografia, o que v aio ­
riza essJ. arte que apaixona o rn undo 
moderno. No portrait, então, fican1 
2centuados os problemas do artista ­
fotógrafo sobre o artista-pictórico. Au 
passo que o pintor, pode, traço p or 
traço atravez de esboços e d e estudo, 
ir tentando a fixaçã o d a máscara, do 
facics psicológico da figu ra, o fo t ógra­
fo tem de faze-lo instântaneamente, n o 
áto preciso de bater a chapa . Foto­
grafia, pois, é arte, art 2 pu ra, arte v er­
dadeira arte onde a técnica .-~e alia á 
ideia, á inspiração, á s "'nsibilidade, 
afim de r esulta r n a cr iação artí ticd. 
Bôa fotografi a não é aquela, apen as, 
onde haja nitidez, ond h a ja ha r m oni a 
de conjunto, onde h a ja b eleza de p a­
norama e on d 2 as in1ag 1 ns estej an1 
dispóstas de conforn1idad com élS re­
gras e os preceito d os m elhor" · ·on-1 -
pêndios. U1na bôa foto grafi:1 oos ·ui 
a sua razão d s r , éJ sua hi tória o 
motivo p oético, soci él l, filo .. ó fico ou ar­
tístico que imp liu a p : ô~ ar alizé ­
la. A bôa fotografi a . n fi1n. n5 
a aptação mat ' ri r l d c1: inr g 'º . 
é a parte obj tiva . É , ta1nl · ,n. o 
t ido a significação. a part , .. u b · 1 v · . 
P od ria dizer, a ·si m, que ~1 parte ibj ,_ 
tiva , a part rnat ria l - e rp . 
E_ 9u a part .. ·ubj ti \ a é a par 
p1ntual - a alm a. 5 ra ia al­
t ~, con eque:it m -nt ', a p r ubj -
ti va, ela era um a )br n1 r a . 1n J·­
pressiva, inanin1ada . O ar i a r · la-
e , na captaçã d a aln1a. e n-

tido ubjeti o, porque. a i na , ba er 
uma chapa todo a b n1 az -1 
te outro im, d v · um \ alo · 
cial e educatiy . con10 a., inala G 
ge Biddl . E não -... ·, ã 
artigo d lux pa r gô ~o 
e do nob intel e u ai . 



A art p 1 art foi urfl 
fenóm no d ma in li o p 1 

raçõ s cont mp 1 an · , tin- u, 
davia, ao compl to desa · 1 ·1 r o 
O artis~:i d v buscar o . u <.:~ 11 i 
o seu rot iro defini ti vu nu r 1 ~ g­
num d:is corrent das tc:id ~ ·i · s 1 -
nov2doras. Acons_lhafi· , · os artist· 
dJ Sa!ã J Sergipano, ur a p .. ~ ão d 
e1uilíbrio e de esi..abilidad~: n n u 
ac:1d emis:::no, bonito, urrumado, cópia 
d a n a tur za, p rodut o estandartizado d 
fórn1ul:::s e d e receit s, nem o chara­
di smo, o ~btracion is:r10 q:.10 s_ procura 
im pin gir aos ingênu s como font de 
i rr diaçã~ es té tica, s_j:i n:1 po ~ ia, n'.:l 
c.úsica, n a pintura, n o cinem3., no 1 o­
m:.ince, na es~ultura, n a arquit tura. 
n:i coreografia n a fo tografia. Di/. 
Sergio Milliet, iue, na ncru.ólh:_d:.t 
<l~ nossa c:ultura, a art c:aminha p.;J.r::.t 
o universal. E que é a ar t inte lec:lua­
lista sinão um artifí ·io, d m t1la n c:óli­
ca negação do homem? I so, t odavia, 
não significa que se procure evitar o 
d _corativismo, mas, pelo contrário, em­
pre tar-lhe um valôr intríns2co atr a ­
vez da expres..jão poética, social ou 
1nesmo religios.:1.. Sendo o destino da 
:.irte o univer s::tl, devem, os artistas, 
trabalhar por essa finalidade. Arte so­
ci ci. l, arte educativa, arte para o pôvo 
e, por cons2quencia evitar o aostracis­
mo que é a negação da plástica e a 
s:.iblimação do objeto, o que vem ca­
vando um abismo entre o pôvo e o 
artista . Mas é preciso voltar ao assun­
to desta crônica. 

O Primeiro Salão Sergipano de 
Arte Fotográfica é um salão co­
mo outro qualquer, cheio de mag­
níficos trabalhos, trabalhos medío­
cres e trabalhos banais, simplés deco­
rações, bonitos retratos, lindas pais3-
gens, mas isentos de conteúdo. Mas é 
preciso que assim seja. Um salão que 
exibisse, a p enas, obras primas, s 2ria 
t a lvez, um salão monotôno e cans3ti­
v o É útil êsse ecletismo, até , mesmo, 
para estudo e comparação ent r 0 os di­
versos quadros. D esn ecessán o acen­
tuar que os maiores centros a r tísticos 
sã , inegavelmente, Rio e São Paulo, 
on e uma amavel rivalidade tem tra­
zido á rte fotográfica brasileira r e ­
sultados fecundos e positivos . N ã o p o­
d · falar, aqui, de cada trabalho d e 

1. Em meio de trezentas f otogra -
1a • pos i vel, mesmo, que deixe d e 

n ;o ar uma ou outra realizacã o 
1 S 11 táveis, comentand1) no en-

' lg · n1 que deves m passar 

. -
:1111n1 ª' s _u 

lhos, embJl a d.. g _, 
'·ERRA. d_ Bo b K· uf 
Jandu, pu s1 drn n , 
homem telúnc:u, p1 és 
t - e d . fórca subjet1 
e querd:i, isJlada, nã 
retiiar a id 2i:i do arti 

be do Espírito Sant 
GRANAS de Manuel Rodrigu 
quadro de intens3 lumino idade. T, le 
ressaltar também, COCO de Franci. -
co Quintas e OREMUS de Pedro Fo -
sêca. O Foto Clube do Paraná po ui 
em UL7I .tIOS RETóQUE . de E ·an­
dro P 2rciYa, ur:1a compo 1 ão inter 
sJ.nte. 

O Foto Clube Band iran e, ó-
ge, quasi sempre, ao ela sici :no bu -
cand8 novos moti o e novo ângulo 
para as ua realizaçõe . ESTUDO 
COM JAN ELA de Polaco\, é obra d 
alta técnica de minucia e de detalhe , 
ao par de u ma rica e cala de meio 
tons e1n face de om bra forte e domi ­
nadoras . Trata- e de um trabalho de 
um \ irtuoso. Con ém a inalar, ou­
trossim ESPUMA de Nelson Rodri­
gues REPOUSO d e Plinio M2nde , 
CHAFARIZ de Kazuo Ka,\ ahara, 
TARDE, de Sergio Tre elin e princi­
palmente CACHOEIRA de Thoma 
Farkas. São todo , trabalho magní­
f icos. Poder ia obre cada qual e cre­
ver um longo estudo, tai são a u ­
ges tõe que de pertam e o problema 
a rtí tico que levantam . VERTIGEM, 
d e Sousa Lima é um trabalho moder­
no com a intencional deformação da 
linhas e das massa . SEX-APPEAL é 
qualquer coisa d e notável no gênero 
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portrait . quadr d Francisco 
Albuqu rqu , m um rôsto, 
olhar d mulh r, t · pr nt pal-
pitant ínio do s xo, <lu ão d 

pl na d b 1 za stuan-
vid . E F - RÇO, d arlos Co-
. outro trabalh qu honra 

paulista . É um flagrante m uito 
bem tudado panhado corn vigôr, 
expre são e naturalidade. ONDAS, de 
Fran ci co Albuquerque, é um a foto­
grafia famosa. Colheu , a ob jet iva, uma 
m ulher de costas e meio de perfil, exi­
bin do uma cabeleira m agnífica . O ros­
to est á silhuetado. Os cabelos, porém, 
contr astando, violentamente, com o 
escur o do r osto, e sai como uma cas­
ca ta de our o e de luz em ondas que se 
sucedem . O trabalho é perfeito. O 
brilho, a nitidez, a superposição dos 
!los capilares, tudo, enfim, demonstra 
e evidencía um real triunfo da técnica 
mais apurada, fazendo dêsse quadro 
uma obra que recomenda o seu reali­
zador e o alto índice de progresso da 
fotografia bandeirante . 

O Foto Clube Brasileiro, tem, em 
JOGO FEITO, de Bodiné de Andrade, 
uma bôa composição e em JUVENTU­
DE, de Rodrigues Alves, um retrato 
que irradia frescura e alegria, beleza 
e ingenuidade. NU, de Clóvis de Bri­
to, é um lindo quadro. O nú - fórma 
específica da estatuária - é um gê­
nero consagrado nos salões de pintura, 
escultura e fotografia. Não irei repe­
tir, agora, o surrado conceito 'Nildeano 
sobre a moral. Não é possível, todavia, 
condenar o nú na arte . E o trabalho 
de Clóvis de Brito é um estudo que se 
impõe pela sua beleza e harn10nia . 
BATALHÃO FANTASMA, de Orlan­
do Pilo, é uma das fotografias mais 
originais, quer pela sua técnica, quer 
pela sua expressão . O título se identi­
fica, plenamente, com a realização fo ­
tográfica : -em um fundo escuro, desfila, 
sombriamente, um batalhão de guar­
das . Uma luz difusa, t r aça, com mis­
tério, os contórnos dos soldados e dos 
capacêtes de aço . Apenas no chão h á 
um pouco de claridade. São sombr as 
que marcham dentro da som br a da 
noite enorme. O batalhão m archa pa­
ra o fundo do quadro . São fantasmas 
que passam dominados, talvez, pelo fa ­
talismo da guerra ou do morticínio 
bárbar o . Um trabalho em que a ideia 
se aj u sta á técnica, produzindo, em 
resultad o, u ma obra digna do maior 
encômio . A Sociedade Fluminense de 
Fotografia, apresentou, também, um 
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onj unto admirável. INSPIRAÇÃO, 
de P dro Calh iros, é uma composi­
ção equilibrada e significativa . AN -
TES DA TEMPESTADE, de Edith 
Aszman, é um flagr ante de uma r ara 
fe licidade . Nuvens negra:, rolam em 
um céu de chumbo . O mar, enraive­
cido, atira espuma para o alt? .. E, nes-
e quadro, de tor menta prox1ma, de 

borrasca que se inicia, dois albatrozes, 
azas espalmadas, bailam no ar em 
meio áquela sinfonia wagneriana. 
Uma fotografia capaz de consagrar 
um grande artista. CRISTAL, de Jai­
me Luna, vale pela simplicidaàe e pe­
lo arrôj o de um intenso reflexo. FIM 
DE CAMINHO, de Francisco Asz­
mann, é uma composição excelente, 
FOHEN, do mesmo autor, é um poema 
de graça e de leveza, um quadro onde 
a música, a poesia e a dança, conjuga­
das, formam a tése essencial. INSA­
NIA, ainda do mesmo autor, é, possí­
velmente, o melhor trabalho de com­
posição apresentado. Uma cabeça no 
primeiro plano. Mãos crispadas que 
lhe tentam o estrangulam ento. Ex­
pressão de angústia. O fundo do qua­
dro, escuro, está pontilhado de olhos. 
São olhos que espiam, que amendron­
tam, que devassam os segrêdos mais 
íntimos, mais recônditos. No fundo 
escuro êsses olhos estão sôltos, autô­
nomos, como sêres vivos, sem a menor 
ligação ou inter-dependencia com o 
meio físico ou com o mundo exterior. 
Um trabalho em que o subjetivo se 
sobrepõe ao objetivo. Um quadro exe­
cutado dentro das possibilidadEs oníri­
cas reveladas por Freud . Seu valôr 
é tanto maior quando se sabe que o 
trágico é fronteiriço do grotêsco. A 
tragicidade de INSANIA, porém, man­
tém-se pura, sem a mais leve contami­
nação do ridículo . 

Passo a olhar a Sociedade S rgi­
pana de Fotografia . Em poucos 
m eses esses rapaze muito tuda­
ram, praticaram, progrediram . VO­
ZES EM CIRCUITO, de Celso Oli­
va, é um bom trabalho com um ân ­
gulo interessante e um belo contras­
te de claro-escuro . VERÊDA TRO­
PICAL, do mesmo autor, v ale p elo 
enquadramento do motivo pai agísti­
co, embora banal, como pelo equilíbrio 
dos valores. Os coqueiros n o ~eu assi­
metrismo harmonioso, e~pre:tam ao 
trabalho, um tom ameno de po s1a e 
de tranquilidade . DESTI OS ainda 
do mesmo autor é uma idéia 1 u · su ­
gestiva. Duas p essôas, partind o 
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u1 vad , 
do ao pê 'u a 11águ· 
O c · u sc.:u10 ' o f tur, ir 
1nisterioso, imp n, trá , 1. 
r liz, repito. as que nf o 
rnent concr tizada ,111 :u· 1 

ARABESCOS EM AREIA. d 'unr. d 
Guerra, te1n d feito · 1 i rt u l 
arabesco, formado, na ar eia. p •l· 
e pela s mbra. e~tá b 111 fi.·· o. 
porem no plano m 'dio uma figura 
que tira ao conjunto u1na p· r · "'la da 
sua beleza do. sua naturo.lidade. 
MEL ANCOLIA, de José :rvliranda. 
um retrato que se póde admirar. U1n 
homem com os cabelos em di>.;alinho. 
Barba crescida. Um ar de completo 
abandon o. A imagem, n1esma, do ven­
cido, do pária, do desiludido. O título 
poderia ser rnais próprio. ESTUDO N. 
3, do m esmo autor, t ambé1n 1nerece 
ref er encia elogiosa. TERRA ADUSTA, 
de José Fonsêca, t em as pé t os interes­
s:1ntes, como por ex emplo o con tras­
te entre a brancur a da areia L a som­
bra que sobre ela se d er rama oriunda 
do primeiro plano. CÊRCA DE PO­
BRE, do mesmo autor , focalisa uma 
cêrca de madeir a desig ual e t ortuosa. 
LANTEJOULAS, de Hum b erto .A.ra­
gão, apresenta alguns bonitos refle­
xos . INF ANCIA, de José B ôtto, é u m 
bom retrato, natural e expon tâneo. 
SIMETRIA, de Mugo Ferreira, é uma 
fotografia que se faz notar pela sua 
originalidade, con1 u m j ôgo d e luz e 
sombra bem detalhado. DIA DE FOL­
GA, do mesmo autor, representa u1n 
velho carro de bois sob u m tronco de 
uma árvore antiga, na im obilid8de do 
repouso, longe dos eitos d e ca n a e das 
estrad as poeirentas. Um bom traba­
lh o, nítido, corréto, denuncia n do uma 
j usta distância entre o objet o e a câ ­
mara, um t rab alho, enfi m, que revela 
um futuro virt uoso da ar t e fo tográ-
11ca. 

ORGIA DE L UZ, de P aulo Costa, é 
u1na obra fóra da rotina, um trabalh o 
que podería ser exibido longe de nos­
sa terra. 

LAVADEIRAS, do mesmo autor 
também merece ser cit ado . H', n esse 
tl --.balho, uma justa proporção entre 
é.l. paisagem e as figuras, u ma comple ­
ta Jic;tribuição de valores e de volu-

Verifica-s=, daí, um rri v0l mal-
entendido. A fotografia. c.:on 
ta1nbén1 um 1neio de c01npr 
sã'J uni ersal, cooperando para u 
d - s o homen 12 en endan1 m lh r 
e trabalhem unido por un1 clima p -
lítico de paz, egurança e liberdad 
UsJ , co tun1e , re ra o . p i a n . 
tudo i o reflete e conden a a ar e O· 

tcgráfica, que, le, ando be1n longe e 
espelho 1nágico da realidad bra il i­
ra. e tará dê 2 modo. contribuindo 
p ara a divulgação da no a cul ura e 
do nos o status ocial. , con equ n -
111 nte, pela no a aproxima - o con1 
o den1ai pó o do inundo democrá i­
co. E tão de parabem o artLta er­
gipan . E tá por igual. a ociedade 
aracajuana, que ne te atal de 1950, 
foi pre enteada con1 régio e fidalgo 
1nomento de inten a vibração artí ti­
ca: o Prin1eiro Salão S rgipano de Ar­
te F otográfica. P rocuren1. a O'Ora o 
go ~rno , Estadual Municipal an1-
parar proteger 1noral e material-
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1n nt , a iedad rg1pana d F -
tografia afün d qu nao p r ça uma 
tão nobr ini iativa, cuJ primeiro 
fruto , fe undo g n roso , estão á 
vista d todo e magando, completa­
tament a congênita de cr nça pro­
vinciana. 

Cidade de Aracajú, 27 de dnzembro 
de 1950. 

Renovados os corpos 
dirigentes do 
F. C. Bandeirante 

A Assembléia Geral 

Em obediên cia ao dispos to nos 
Sociais, r eunira rn.-se os a ociado 
cine lube Ba nde irante, n a t arde 

E tatu to 
do Foto­

de 13 le 
janeiro p .p .. e m ssembléia Geral Ordiná r ia, 
convocada a fim ele discutir e votar o r e la tó­
rio ela Dire tor ia cujo manda to finda r a a 31 
ele d ezembro de 1950 e parecer do Conselho 
Deliberativo , bem como para pr e cl e r á el i­

ção elo t er ço elo Conselho De l ib r a livo <: ujo 
m a nda to expirá r a taml é m n a me ·ma 
oca sião . 

Ab erta a • s e mblé ia. co m apreciá \. l ntí­
mer ele associa clos, foi acla m a do p ara p r P 
sicl í- la o con selh iro Fra n cisc n. l\ I. F' rrei­
ra qu con \'ic lo u pa r , s cT ,tar ia-la n c;r .. \. n­
toni o d a 'il va Vic tor. 

InicüHl os os t r a ba lho::-;, fo i lid o e ('111 ·e~u i­
d a l )Os t o m di sC'ussão o r" lat11rio da Dir 1-

toria, hala n ('<' te e par e<'cr do 011s< lho qw• 
puh l it'amos nris ú l timas púginas cl 'Stl' Holt·­
tirn. e apos o pronmwinrnl'l1to <it' \ nrins <isso 

cia<l os fora 111 os mesmos n pro\ uclos. por u11.1· 

nimidacl . c·om um Yoto <ll' lou\ or propos <> 

P<'lo Sr .• \ rn,1lrlo .\1. l<'lon'llt't: l' uma sal\.i 
cl pnl111·1s ú J)irdori,1 <'t1jo ma11<1,1to knnirní 
ra e <'t1jos l':f01·l:os st trnduz.i1·arn t'tn n1·1g-111-
ficas n.',tliza<.; H's, 110tad.tlllL'11lt' a ,1quisid10 d,1 
séc!' proprii.l t' ;i l'l',llbmc.;ão rl;1 1.ª ('011\ L'l1 ·fü1 
Bl'asilPirn dt> .\ rt1 FotogT,ll'ic;1 . 

A pns brl'\ t' pausa. t·nnti11u;11·;1111 o-; tl'ah,i 

lhos dn \ sst'ml>lc'ia, com ,1 l l 'i ·fio do tl'n 11 

<io Cons<'li1<) l)elibtTati\ o . \ purndos l::- \ i 

tos. Coram prol'larnado-.; t'lt'itos L' 111wdi:1l:1 

mentt L'tnposs,1dos soh as p,1l111a:-; dos prcs '11 · 
tcs, os c.·ons<wios ,_,rs.: ~\ 11g·t'ln 1-i'ranL'isn) uti. 

\ ntonio Cot1H'S dl' Olh eira. r11:1ldt \ l:.H h,1-

clo f•'lor<'tll'l'. L uri\ ai lk1stos Conh.'tt·c.) e Dr. 
\ a 1 'lH' io clt• H:nTos . 
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FILMES DO BRASIL 

O amador norte-amet·i ano, Harold JJin oJn 
'rhompi-on, 3767 ~-\mesbur;r Road, Lo · Ang·e­
le · 27, Califor1iia, esüi intet·essado em_ adqui­
rit' filme<:.: do Brai.;il, em kodachro1ne, de 
tfüum . . Qualquer proposta poderá ser enca-
111iuhada ao 1nes1uo, cont as indicações ne­
ce -~árias: género das cenas, locais, u 1ett·a­

ge1n, etc., etc .. 

l\lais alguns a unto~ d e interesse ocial 
foram aventados pelos con ócio Ivo F errei­
ra el a il,·a e Jo - eroclio J r., o quai fo­
ram encaminha dos para e ·tudo ela n ova Di­
retoria , encerrando- e a a·~ mbléia sempre 
na que le a mbiente de corcliali lacte un1ao 
qu caracteri za t oclas as reuni-e elo F. 
Bandeira nte. 

A Nova Diretoria 

in la em oh edi<!nl'ia ao::; fi>~tntuto...;, n,i 
noite d 13 d o co t-rcn 1· 't111iu-.·l' o ( on •lh 
Deli!) ra ti\·o para •lc g '1' a Dir ·toria qw• dP­
\ e r á cl irigir o Clu l I dul'al1l o t <·1·1·wio d, 
1n.'31-1D-">2. 

In iC' ia lment . n Con~ •lho 1·111 1 o • pl'llPt 1. 

.\ f sa, spmlo e!Pito-; \ ntonio <:cim • d · Olh 1-

ra. Prc'siclPnt , <' \ 11gL•lc, u i , 
Louri\ 81 Bastos ( 'r)J'dc ir(l, 

Em scg-uicla t' ,i ti •it.1 t1 <l< 1·. < 

nal1(1 •il'nntP, 1·uja e ,mi , 1fn 

( \ llll 

ihriu 

hl'l"dt i 

111 • m 1 

lht'1'll1' 

. , 1 ., ( )1 '4 

11 '( fpj (1 

\ ' k••- 1'1·•· .., , d, · 1111· : H, . ,J 1 1 • \ . 1:. \ tl t·nt, 

S1•(· t'Pl ;'i1 ·io ; , \ 11111111 0 tl ,t ih,1 11 Ili' 

Te· 0111 · · iro: n, . l.11111 · I 

1. f I d 

l) ii •1•1111• ( ' 111 1 lll , H (I • ,1 11: ll f. \ 1 11 1 dt 

. 1 ... t · i11u-111 11 h , 

Bit 1•1111 · S11C'i,il: \1 1 , 

O i, 1•(01 \ ·o •,11 : 1 1. 

l{11d l'it., 111 · 

1111 

1/ 



• t \ B I t EST \ 'l'J,; •• Eudidt>:-. :uachad~, - F. . B. 

< Do S,tlfto <le Ríh irão Preto, Hl30) 
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"ORIG liJM" .\Ido .\. de Sotu;a Lirna - F . < . B . 

( 1)() (' llll u . o il 
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"C\l.\ ( 'H lCA IL.-\ HR L\ P1't" Eig~Tio ~ato · F . C . H . 

l re o t n < : " " a ('hü·,Jra dP af0") 

• 
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"F.-\-VELA" \l al'io Fiol'i - F . ( '. I . 

tDo ' al~o de alta, . rgentina - H).10) 
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C'o1101n o li11ema/001d ir'J 

p11 t l / 4 JJ/(ltlf)l·t 

/f)JI I / 

R euniu o nosso II Concurso é1 u 1 :1-
cipação d treze amador s, com • ~n­
clusão de 17 filmes, abrang nd,J :: 
ca tegorias pre-fixadas no regulan1e n·L, ) 
e dando especial inter~ s ao: 1 r. bc1. 
lhos de seleção . 

A Comissão J ulgadora, c01nposta dos 
srs. Aldo A. de Souza Lin1a, rl r. Ar­
mando Nascimento J r ., Antonio d:1 Sil­
va Victor, Caio Scheiby e Carla::; OrUz, 
contou, tam bém, como suplent2 con1 
a valiosa participação de Ger8.ld1) rl e 
Barros. 

Foram projetados em sessões p;·iva­
tivas do juri, sómente quinze fil1nc s, 
por não terem os amadores ti.l,J opor­
tunidade de completar dois trabalho ·, 
cujas últimas cenas não lhes ch egctr:in~ 
em tempo, do laboratório. 

Assim, a Comissão assistiu e classi­
ficou com as seguintes notas, cada. w11a 
das fitas inseri tas: 

"No reino das garças", kodacr1<:ro­
me, de Armando Laroche, do Fot:J Cine 
Clube do Recife, em 8mm.: to La l 3G 
pontos. 

"Car naval no Recife", kodachrome, 
d e Jorge Med eiros de Souza, do F oto 

-----

g 'nH 
l Ü . 

"C na d 
n1a · J. Fa1 ka 
com 282 ponto . 

"Cong1 e ·o d 
Hennogenio Ran 
122 pont 

"Santa Catalina · d 
Carioba, do F. C. B .. a •u'"''"' ... " 
267 ponto . 

"Bolívia'', d O wald Al d 1 

F. C. B., em an cocol r. con1 01 p n e 

"Uma vi ita pela Fazendinha 3 C· -
ravellas", de Ar min C. íull r 
velas do F. C. B .. kodachron1e 
zado com 338 ponto . 

"Alguns dias em B rtioga ... d 
nislau S zanko\v ky do F. C. B .. 
kodachrome sonóro, com 361 pon o-. 

'Uma aldeia en1 Pari ·· d e J an L e ­
cocq, do F. C. B.. onóro. com 33 pon­
tos . 

- -- ---- -

•· s(•leta ns1'i.'H-ncia quC' compm·eceu á ·es~ã o públi a <le e:\.ibi ã do 

do JJ Concurso Cinem atogT;lfi<'o IH'Olll OYido t><' lo P. C B andeiran te . 
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'Grande P1 êmio São Paulo", de Her­
moo-enio R angel do F. C. B., kodachro-
rn onóro com 152 ponto . 

"Catarata·· de Benedicto J . Duarte, 
do F. C. B. , anscocolor, com 550 pontos. 

Os filmes "A Viuva", de Cesar Me­
molo e Estudo de Continuidade e 
Movimento' de André Carneiro a111-
b c de Atibaia a Comissão Julgadora 
não classificou, por terem os mesn1qs 
ido apresentados fora do regulam r--n­

to. ou seja sem os títulos de apresen­
tação. Todavia reconhecendo as qua­
lidades cinematográficas do filme HE3-

tudo de continuidade e movimento", 
os juizes recomendaram um voto de 
louvor ao autor. 

Tendo em consideracão as notas a t~~i­
buidas aos diversos filmes, a Comissa '.J 
efetuou a seguinte distribuição dus 
prêmios: 

DOCUMENTARIO - 1.º lugar, " .Al-­
guns Dias em Bertioga", de Estanishu 
Szankowsky; 2. 0 lugar, "Aldeia em Pa­
ris". de Jean Lecocq. 

CIENTÍFICO - 1.0 lugar, " Cata1·, -
ta", de Benedicto J. Duarte. 

Taça ESTÍMULO: 'Aldeia em P a ­
ris ' , de Jean Lecocq. 

Taça HERCULES FLORENCE, pa­
ra o melhor filme ci ntífico "Catara­
ta", de Benedicto J. Duart . 

Taça BANDEIRANTE, para o film 
de melhor colorido: 'Uma visita pela 
Faz ndinha 3 Carav las' , d e A r min C. 
Muller Caravelas . 

.-\ ntonio 8. \ TiC'to ,·, din' to,· <'Íliemal'.og·,·,Hi­

co do P. ('. Banckit·ant<>, faz <>nlt·t>ga ao 
i-,1'. ,J<'an l J<'C'ocq, <lo p1·f-mio a Q uc- fc>z 
j(1.., , com a 2. ª clai-,sifkação . 
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C-.ta11i!-- la 11 Szan l OW!--l· i , O Yl' ll C • <1 0 1· do 

1 ,O Pl'f- lll ÍO, l'N't•bt' O T l'Of(' ll "a\ 01'~1~­
' I '. " das 111.10:-. <lo Pl'('s ident(' <l o P . ( ' . 

Banck' 1·a nh' . 

1'roféu 'A GAZETA", para o melhor 
filrn ~ d concurso: 'Alguns Dias em 
B ... rtioga", de Est=1nislau Szankowsky. 

Troféu 'A GAZETA ESPORTIVA": 
'Santa Catalina", de Klaus Muller Ca­
rioba, como estímulo ao amador. 

Livro "Spotlight on film", oferecido 
p la Livraria Pioneira, ao filme de 
maior índice técnico: "Catarata", de 
Benedicto J . Duarte. 

Na noite de 20 de janeiro, nas mag­
níficas dependências do Museu de Ar­
te, gentilmente cedidas pelo sr. Prof. 
P. M. Bardi, foi realizada a sessão so­
lene de entrega de prêmios e exibição 
dos filmes selecionados pela Comissão 
Julgadora para o programa festivo. 

Apreciavel assistência acompanhou 
com vivo interesse os cinco filmes es­
colhidos, aplaudindo-os com entusias­
mo e contribuindo com esse apoio pa­
ra maior estímulo aos nossos amado­
res, que devem empenhar-se para 
apresentar cada ano melhores traba­
lhos cinematográficos. 

O Departamento Cinematográfico do 
F. C. B. deseja renovar seus agradeci­
mentos aos ilustres componentes da 
Comissão de Seleção, pela expl " ndida 
colaboração e criterioso princípio d e 
justiç3., na outorga d os div rso t ro­
féus, procurando p remiar o sforço 
dos que mais se destacaram e trab.:1-
lharam, bem como d os particinante 
do certa1ne p or mai e tâ dem ·nstr::1-
çã'.J d e apoio e cooperação. 

' 
' 



.:AtívídadeJ te 
1.º alão ergipano d rt 

1 o to gráfica 
Fui so l<' l1P lll <'ll1 l• i nauglw.ido 110 d i; 1 '2.7 d 1• 

<1 z mln-o ú lt imo , o 1 .0 Sal,-10 111 011 10 \ 1d 11 1wb 
no e l Soc-i •clade S(-' t'gi p .11w d p l•'ot11 q ·; tl i:1, 

<·on1 séd e m A r u caj (1. Aka 1H·,1rnlo i• ito , •• 

pl ncliuo , cl 0le p a rlil"ipa1·am ·t s pri1wipa i · l'll­

ticlad es lwasil eir·t1 s, e el a r PJw1·, ·u ssão q lt (• 11 

c·ertan1 akarn:ou di z b Pm o P . <'l'l(•nt<1 , ·o­
m e nt á rio IJlll11ic·a<lo p e lo ··s •1·gi l)P .Jonwl " e• 
que t r;-m s<·t·Pv< 110s noutro l<H';1l dc •sta l'P · 

v is ta . 
O .B---. . C. Ba ndeiran te parti ci pou dPssa mos­

tr a f' om s lec-i onacla r epresentac:ão, con st :t11-
t de 74 traba lhos a dmili !los, ;1notando 
em seus an a is m a is un1 ex pressivo su ·ess , 
como se pode deduzir elo t elegra ma qu lh 
en viou o diligente Secretário <.la S . . F. , r. 
Celso Oliva e qu e transcrev em os a egu ir: 

"Inauguramos solenemente dia 27 Sa­
lão Se1·gipano. 40:3 trabalhos in s cri­
tos, 277 aclmitidos. Representação 
bande irante cansando magnífica im­
pressão, tendo levantado prêmio me­
lhor conjunto . Medalha ouro coube 
Aszmann, trabalho "ln ania". Aguar­
damos resultado concurso prefe rência 
1>ública . a) Celso Oliva' . 

Aos caros colegas do n ordeste, tran sm iti­
mos os s inceros par abens e aplausos dos 
bandeirantes pela vitória representada por 
este 1. 0 Salão. 

1. º Salão de Arte Fotográfica de 
Campinas 

Anciosamente esper ado pelo culto público 
campin eiro, inaugu rou-se a 21 de dezembro 
p.p ., no saguão elo Teatro Municipal daquela 
cidade, o l.º Salão ele Ar te Fotográfica pro­
movido pelo Foto-cine Clube de Campina . 
Altas a utoridades e elemento representat i­
vos ela ocieda de campineira estiver am pre-

., 
J I li I l i Jl 

. ")H"(' l<I 1111 l 1 , :1 l:i , cl,• . t . , lo . •1·,u 

scnt s 110 a o. ao qu~ 1 < on p~ r 
h ém . rel) l' 's ,n ando o I . ( . 1 ~ l <I 
(' ()11 S<>ciO ' .l o: • l 

ch aclo F lor nc 
En ti clacl 

o-dn, 
com a r eal izac_;ão d . t 
' xito d 1 

locai . a 
do Rio de J anefro. . --rzípan· 
Fotogr a fia , Foto-cin . Jnc-arl<• 1, 

Fot o-cine Clu b Band ir<.1nt . 

a­
i-

tribuiu com 5 trabalho.·. c1 u 
cornpuzer am o alã . apó. cri "J'i -a E>l -
ção do traba lho in<:::tTi o .. 

A comi ão de ~el c;ão jul am n < o· 
formada pelo d tacada~ afieionacto,. "'r . 
Alexandre ?-Ie ia . Pre .. elo F. C. a mpi .. 1. . 

Dr . Jo é ?- Iar ia Bicalho. Eurid , F ·nand 0 

e E duardo a l\·ator e F rnando Palm(>rio. 
este ú ltim o do F. . Rand iran 

3.0 Salão Sancal'len e de Arte 
Fotográfica 

Con for me publicámo~. inaugur u-~e a 20 
de ! zembro p.p .. em ão arlo . ·om a pr -

nc:a ele autoridad n locai~ numer n 

cli tinto público. o 3.0 alão promoYiclo 1 la 
entu iá tira entidad qu r une o aficiona­
dos da proo-re cidad elo interior 
paul ista. 

O F. C. Bancl iram e ~t Ye repr entacl 
na e rimônia inauo-ural pelo dentacado 
amadore Jo é V. E . Yalenti, e ~ rnald :\L 
Florence. que Yemo no cliché ao lado em 
companhia do Dr. ly F. Tune . dinâmi-

o Pr id nte d F. ancarl n e. 
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"S0:\1 BHAS" X c-11-,on Kojnrnski - F . ('. B . 
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1 
'ontinu·un ·h • ,,rnd o l l 

r10. i-;alõ 8 int,4 rna.l'io1 ai d1 
Band irant • \ 'Jll pa1·tkipa1 do 
notídas d no, u. e. ito · para • 
al'tt ·ti ·a bra ·ileira. Damo a 
algun& d 8 • s r •sulta<lu 
si o , eon íd rando- · 4u" o 

tão concorr ndo a ais · rta!HP <'<1t1 ,, 

máximo d 2 trabalhos ap na , c·,Hh un 

VIII Mo tra Bienal d 'f u ·im, 
Itália - 1950 

om um total cl :.w trabalho , dP j ,, a<1t u 

res, classificou-s o Bra il em 1 .0 lul{ar, di-,n­
tre as nações tr angeiras qu par icipu ,·;1111 
d sta mostra, uma da mais im1 ct · 1 : · •1ãu 

s da Itália l'Ol1l o <J e Luda a Em·qr-. 1 >a 
quele total, 9 t rabal hos são <le 5 ~, ;·~o, i.c; J. 

<-la nossa l'ongên r a Soe. lu 1i, ,1,•; , <!t­
l• otografia, e os t' La11 t s l , d 14 banu i-

1·antes, a sa lJ r : 
!-<'. Albuquer4ue , co1 11 ''011<~a ": G, ~JJ:.! 

dan, com "P í s cerâmic-a"; ~. F. Lato1·­
re , com "Que n1e clo, oh!'' ; .J. Ler·,)< 1, ·t1m 

"A lto 1nar"; G. Lorca, com ·· [rmã d c;iri1..,a · 
de" e ' 'A procur a de emprego" ; \f. forales 
I• 0 . , com "Velho· ·inos" ; B. Mor-;. _•0:.11 •·:>u­
nhos de aç-o" e "Acesso ao lago··· A. ],.., _ · uti, 
c-om "Ancorado"; M. Otsuk a, con1 "Ceu tem 
pestuoso"; E. Sa lvatore, corn "Se ll~ • e " 0111-

bras da tarde": A. Souza Lim:1, t \) <H "Vtrti­
gen1"; A. Trovato, com " ú"; A. ~. Vi tr -r, 

C'Om "Curiosidade"; R. H. Yo. hid.~. e m 
"Ovos'. 

l.º Salão de Stokolmo, Suécia - 1950 
Pela primeira vez participa o Bras~l <iest,: 

certame que constituiu ao mesmo ·.c tnpo, o 
10.° Concurso fotográfico da Suéri .. 1 e mai~ 
uma vez os bandeirantes, que forarn e., ~ ( ni­
cos brasileiros a concorrerem ;1. ·::, ino.:1.I r,u11 
expressivo suce ·o eis que do 20 aut0r0E 
que se inscreveran1 com 35 trabalno,, toram 
aclmiticlos 18, com 28 provas, cuja re1aç5 c 
damos a seguir: 

F. Albuquerque, com "Dramas da vida" e 
"Energia"; T. J. Farkas, com "Ballet" e "E -
tu<lo de composição"; F. B . Ferreira, com 
"Alçapão"; G. Gasparian com ''Pai agem 
nor<lestina''; K. Kawahara, com "Chri ante­
temos"; C. F. Latorre, com "A111anh cer em 
Caraguatatuba "; J. Lecocq, com "Convento 
do Embú''; C. Ligér, com "Caboclo'; M. Ot u­
ka, eom "Telha " e "Deixando ombras' · 
P. S. 1ende., com "Tranquilidade"; M. fo. 
rales F 0 ., com "Cena de cortiço''; . F. uti, 
'011 "Paralela.·" e " ... em de tino"; J. Pola­
·ow, <·orn "Tnclústria" e 'De tino" : 

Roc ru s, t·om "Fim de tarefa'' '' ald · 

1 'alão 

110111 

('01110 uttt do . paiz,•. ( 1 

l'aminlrn a pas. o Jm·g 
ju11t<J elo l•. '. Bane 
l'ionados: Thot 1az 
Humanas"; (;a:p· r 
clade··: 

•. ' l :>Jld • . 
Barbara Mor.. eom "AC' 

F. uti. com " ]timo_ , e. 
la "; rgio Tr \' lin. c·om .. · 
berto Yo:hicla. com " . lorl lo ... 

De te :alão partkiJ)aram 
ga ela ' e. Fluminen. 
mai o no ·o con óc. io J :-- • 
Rio d Jan iro. c.-om 2 

... 
a camara uni-

versal da mais 

alta precisão. 

KLEINER & CIA.-Rio · 
Rua Teofilo Otoni, 19 - Caixa ·,o~tat 4504 
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o QUE SE DESTACAM 

Todo, o, a"º"'• <I • t'< 11 h>1·111 Hla l • <·om o 
n ~ula111t nto eh• t·o11t•u1•,o, intt•t·ra> ... , o ,,_ (. 

Ba11tlt ia ·a ut.- p1·t•111c•ia , ... ""'"'odadi>.; <111 mais 
cli,ting11it·a111 no, alüt•, 111t L'11, ·cwrn.i, ou 

11.1<'toJH1i, d 1Jt1t' a c•ntidatlt 11a · ci ip.1, l-( ntlo 

olt•t·t.ttlu .w pl'i111t•it·o t·olo ·1do, um l'ic,> ti·o­

lt-; u . l•,ídl (· t·akul.11· ·01110 tal l'l'Í•mitl, JH·lo 

•1uc· •· tH'illtt:' t• cptt-• tH·atil'am~at,• conte,·t· ao 

\t' tH't'tltn· u t1t11lu eh• "o 1nell1•,1· .111to1· ,g,u­
th~i,·anH tio ano", e~ :11· lo1·0Mtt11 P 11 ,' dbJHlt,t­

tlo , timbl'ando o, a, ... odatlol-, ,•m (.•11; i,ll' 1,ara 
• "' ':11·io, ,,tlü ... Ol-, ,ens 111 111 > 'f- ... t L',tha1ht>!-­

c·i, q 11t> a , iU,1·ia 1·t>,itle e ,clthi·.-a1·tt uh' tltll-, 

1· ,ultado, po1· ele, ak:11H:ados .\t n,lPndo 
:1 , :Íl'iol-, peclitlos, da11wi-, a i-eg-111.1· a cla"'i-,i1 i­

<'a ·üo tio, eoneo1·1·ent<•s que :1ti> a prei-,E>n1c 

data totalizaram HlaÍl-, <l< 200 ponto-., 

<·0111 puta<lo-; o, t't>!-.11l tados <lf' 21 ah> , . Pnl'a 

a cla,i-,il'i<"a<,:ão final faltam .1in1la os i esul­
tados d<• mais !) !--alüe~ dos 1u,li. o Rande i-
1'é111 tt• ])a1·tic·ipo11. 

X Olll(' 

Francil-,co .-\lbuqu t'<lll<' 

R<111a1·<10 Salv. tore 
(;a!--par Ga;,;pa1·ia11 

. \ngclo P . Xuti 
• ~ebon ' . Rodrigue~ 
:\Ia .... atoki Ot~uka 
( 'a !'los F . JJa torTe 

,Jacob Polacow 

GE>rman Lor·ca 

.-\Ido Souza Lima 

Thomaz .J. Farka.-. 
,Tos<- Oiticica Fº. 
Lui1-, Yaeeari 
Hober·to H . Yoshi<la 
F<'r11ando Pahuer·io 

Plinio 8 . :\lendE>s 

Bat·hant :\lor1-, 
:\lanoel :\Jon1)('1-, Fº. 
S<·r·gio '1'1 ·t· , ·elin 

,J nJio ;\g·ostineJli 

. \ 11 to11 io S. Yicto,· 

.Jean Lecoeq 

.Tos(- Y . E . Yalenti 
Eurlid<'s :\laeha<lo 
G<•r·al<lo Ba1·1·0., 

:\lal'io Piol'i 

.\hilio :\1 . ( 'a .... t,·o 

G11ilh<•1·m<' :\lalfatti 
\ n1al<lo :\1 . J:i lor<' 1t< e 

l{ a z 110 J{ ;1 w n ha ,·a 
He na to P1·a nct·M·on i 
.\lfio '1' 1·0 , ato 

.\ ,..,tpr·io Rocha 

• \ dmar· ( '<' t' H•li II i 

< '-' 1·0 • \ . ( ' a r·cJo..,o 

L11<lo,i<·o E . "1111 giol 
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'frah . . 
;\ d III ts. 

28 
28 

26 
2-l 

2-l 

2:1 

21 

22 
20 

rn 
1!) 

1(j 

l(j 

J(j 

l(j 

1 G 
1(j 

1.; 
l l 

1 =~ 
1 l 

l 1 
l(j 

1 :; 

12 
1 ., 

•> 

11 
!) 

10 
!) 

1 O 
(i 

8 
!} 

8 

7 

]>:·,n-

lo-.; 

'HO 
820 

780 

780 
7--!0 

7--lO 

<i80 

(i80 

(i20 
(iOO 

:;80 
;;--1 o 
:;20 

.,20 

:mo 
,"iOO 

1 (iO 

lfü) 

l(j(l 

120 
lf)(I 

:i~w 
:mo 
;J lO 

;~ IO 

:; 10 

:120 

:mo 
2fi0 

2CHI 

:mo 
2m 
220 

220 

200 

200 

ON UR O INTERNO 

A ela. ifica ão g·eral de 1950 

Curn u 1·e ·ui lado d > convu1·~0 c]p ti "Ze m . 

bt o p .p., foi lcvc.1nlacln p lo Uit·c u 1· Fotogi·ã 
l'it'u il vias ifil'a ·ão gel'...tl dus <·ont·urT tllt>s 

dl' l~) .-> 0 nos 'O ll('UJ' .'OS i11U-' l'J1()S do J, '. (' 
Harnlei1·nnte ' prodarnados \ Pnt·Pd t'<'S 11 .1 : ' ... s 
, ,trias <·alegorias Pl11 (IIH S < :-at l>di, i<IPt11 ns 

!-'. l O't ttnti· s ;1 ss1wiaclns: 

TRABALHOS 

1 li 
Classi ficação li nscr. . Pontos 

s1moles c/M H 

1 .0 - Gt1spar Ga spari,1 n 2 , 12 

-·º - l•:duanlo Sal\ ,1 lore 20 
.,.o. Francisco A. A llrn-

" (jll J'(Jll ]2 'I (j .......... 
1 

,Ju nioi·s: 

1. o . lclo (1 . ouza Lima ., 17 ,>, 

2. 0 - :\Iasatoki tsuka ... 20 (i 

:to . German Lor('a ..... ')•l 
• ), J 

X o\'issirno!-.: 

1.0 - Eygirio • ato f III 1 4 --10 1 . , 
d 

2. 0 • Armando a. l'inwn-
to .Jr. ............ 20 

:~. 0 - Barbara .\íor.- .. ;{ 1 

. 'os t t'll10S do !' 'ru]alll l1tn <IP 

internos. f'ora111 pt'<>llH>\ ido 
ria cl' ''. ' •n iors" o .'r. \ tel1 
ma. e para :t ('é[ l' rorla 
1,:ygirio . ·a o, A 1·nwn<I 

Barbara .\lor:. 11 <11 i 
do art. :L0 IP n, ·•ti" ri 
,·e11<· •clor1 1:-;, 11 H 1 111 t ,11 

lnc;1i<'s t-fu. i\ ;i d,• 1 d(1 o 

on ur ( ~ d l! ,) l 

1 J--10 
1 100 

co 

]2 110 
4 140 
,) 1---10 

1 ') 
o) ..J:10 

12 ;370 
í :mo 

!'Ol1('lll'SOS 

.1 l'. (' 

11'111()S 

Drt mo HI 1rio 

1• .ug, ho 

ecit•. p;ir:1 t' 

no dia ~o d , 

}lr ' 'lH h 'I •111 [l 

rulélllll'llto ' h 
1·i;1 111.i im.1 d 

,J;i IH•ir 1 

F '\ t'l'l iro 
\l,ll '() 

\lll' il 

:\laio 
.Junho 

·' tlh 

l 
- T 

1 !t'; 1 



N atai 
Han~eirante 

~Y lllal . .. 

festa de cun/ra­

lerniz acüo de ale-
., ' 

gria e d e honclade , 

grandes e pequenos 

un eIn seus coracões ,, 

eIn torno ela j'igura 

siJnb ólica d e " Papai 

N oel" par a ouvir­

lh e a pala vra d e /é 
e de e:s p r> ran ça 1uun 

n u uzdo 111elh or, ele 

p a:: e co111 preen sao 

entre os h on H! ns . 

l\r u s s a sé d e se e n ­

r1 ala no u naquela ale-

yrc farde, rece bendo 

lllllll f /'USU y rup o de ('J' l (li l<' aS , ., 

acu111panhadas d e suas 111á r~ i-

]JU/'(l UJJ<'l'lun·111 U IIIÚU clu ,·,1ri­

nhoso .. \ rr·lhinhu" /'('('( 1 /,,·nclu ((() 
' 

fl h(lS (' "papâs", ( l/ lClOS(l S toda: Jll('S/ll() l<'IIIJJO (( /Jf'(Jf/r'll<l /, ·,,, ­

hrct/l<'(( </ti<' llu·. · f,~ru 

rr. truculu. 

,\'ossu.- rli<'hrs 111us ­

{ru111. r·.rpr."s:iu llllf'!l{, · 

con10 l< 1 <·orr,·u o ·· .\'a­

la! Handeirunl<'" l<':li­

ui<lod(' (Jll<' iú -"<' tor­

nou ponto r/f' r<'/r'rcn­

ClU na.· af i uiclcules do 

ano. 

- 27 -



(_1/ ~ ./ . 
1 ze1 az1 a 

J>amo~ a ~t>g-uiJ·, pnbliddatle ao n •latút'io n1n·esent.Hlo peJa lHr toria do J;\ <'. Bandeit'ante 
que termit ou M' n ma,ulato .-m :lt de l t-zembt·o dt· 19:i0, á Assembléia Gf'ral realizada a t:J 
oo <.'OtT< ntt' mt• -.. . l't>la ~ua leitura e 1wlo e ·.nnt> dos dados estatísticos que acompanham o 
relató,·io, potkl'à o todos co n~ tatar (.)uào inte nsns foram as atividnde. desenvolvidas pelo 

O<' . ('. Bandeirant e e cbanrnmo ~ pal'ticulal'm e nte a aten('ão do leitor para o (Jtrn<l1·0 demons-
tl'at i, ·o <lo in t<.•rcambio mantido <.'om os 1--alões naeiouais e estrangeiros . O número de con­
l'01·re1It e~ t alta eifra de tralrnlh .., admitidos, diz m eloquente111ente do alto nível al'tísti co 
a t ing-i<lo pelos ª"'soeiados d Han<!eirantt' . 

P resad os Sr s. Conselheir os e Consó­
cio . 

Cu1n p r indo não só u m dever estatu­
tário como t ambém um imperativo da 
consciencia, a diretoria á qual os ca­
ros consócios houveram por bem en­
t r egar a direção do Foto-cine Clube 
Bandeirante durante o exercício de 
1949-1950 vem) ao final de seu manda­
to p restar cont as das atividades de­
sen volvidas dur ante esse período . 

Conscientes de haver dado o má­
x imo de nossos esforços para corres­
ponder á confiança que nos foi depo­
sitada, cumpre-nos, todavia, manifes­
tar desde lógo o nosso profundo agra­
decimento ao quadro social p elo deci­
dido apoio e cooperação que dele re­
cebemos e que nos permitir am dar 
cumpr imento ao programa traçado . 

O que f oram as atividade.s f::ociais, 
as r ealizacões efet iv adas du rante o 
ex ercício, o s consócios delas t iveram 
amplo conhecilnento atr avez Jo nosso 
noletim. Assim, n este rela tório p ou-
20 nos resta d izer, nc1n cab e rela t ar 
as grandes dificulda des que tiveram 
de ser ven cidas pois ven ce-Jas éra 
Ju stamente n ossa obrigação. 

Quizeram os fados que neste exer­
cício se concretizassem algumas das 
maiores aspirações do Clu be: a obten­
ção da nossa éde própria e a união 
e con graçamento de t odas as entida­
des congeneres do Brasil sob 8 égide 
da Federação Brasileira de Fotografia, 
resultant e feliz da .l ª Conven~ão Bra­
sileira de Arte Fotográfica reeente­
mente levada a efeito nesta Capital 
por iniciativa do Foto-cine Clube Ban­
deirante. D tenhamo-nos, po:-tanto, 
um pouco nestes acontecimento que 
marcaram de forma indelevel o 1n1c10 
e o fim deste exercício. 
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Todos ainda se recordarn do que foi 
a memoravel campanha que veio so­
lucionar o problema da séde que de 
há n1uito vinha preocupando ta1nbém 
as diretorias anteriores. Surgida a 
oportunidade, souberam os band eiran ­
tes, con1 a tenacidade e dedic-:1ção que 
lhes é peculiar, levar avante a conse­
cução desse ideal, concretizado n esta 
magnífica s2de onde nos encontramos 
agora reunidos . Foi um feito que des­
pertou a admiração de t odo o m u ndo 
artístico-fotográfico . 

A aquisição da nossa séde, c1lén1 de 
solucionar o problema do confort o e 
comodidade dos srs. associados, veio 
possibilitar a execução de um progra­
m a mais am plo e eficaz no sentido de 
p r opor cion a r u m maior aproveitamen­
t o artístico e técnico aos srs. consó­
c1os . 

U 1n inten so p rograma de realizações 
novas foi possível então lançar: pales­
tras, seminários, exposições individuais 
de destacados artistas estrangeiros; 
nova modalidade de julgamento, cuja 
papeleta tivemos a satisfação de v r 
recomendada como modelo e PXemplo 
aos demais clubes quando da conven­
ção recentemente realizada; concur­
sos de diapositivos em cores; um s­
tudio renovado e finaln1cnte bem apa­
relhado, eis algumas da iniciati\ as 
que melhor puderam ser desenvolvi­
das com a aquisição da séde própria . 

Ao mesmo tempo, manteve- .. e in-
crementou-se o programa habitual elos 
concursos internos, incentivando-se a 
participação dos consócios ao mes1nos; 
ampliou-se a participação do Clube ao 
salões nacionais e internacionai do 
país e do estrangeiro. 

Essas novas realizaçõe , esse rihno 
sempre crescente das nossa ativida­
des, como não podia deixar de ser, re-



fl ~tiran - · · 1 o · p1 r1 iço n ... 1 t t' ·1 1 • 

artísti · dos 1< sos con ' ·1 1 

grande sntisí a ·ã , 1b, 
vos bandeirant s é. ll 
do Club , d => • Paulo 
todos os e rtan1es de q u pai t · l ip, J « 

Também no setor cin ·mat g1 áfi · 
novos horizontes foram a erto ~ 1 

nossos aficionados, atra v 's d,. p1 oj -
ções, comentários pal stras Plll nos a 
séde social com a r alização d on­
cursos nacionais do Festival Int •rna­
cional de Cin ma Amador, re;:llizaço s 
inéditas no Brasil e a últüna também 
na América do Sul . 

~ * -
A par de todas ssas atividades es­

pecial cuidado mereceu a parte finan­
ceira pois bastante elevados foram o 
compromissos assumidos com a aqui-
ição da séde e sua instalação . Embo­

ra sacrificando de certa maneira a 
comodidade e as atividades que pode­
riam ser desenvolvidas pelos sócios 
preferiu a Diretoria deixar a s instala-

ões sociais, como laboratório , estudio 
bibliotéca, etc ., para serem ex ecuta­
das pouco a pouco e enquanto isso 
procurou consolidar a posicão financei ­
ra da sociedade de maneúa a poder o 
Clube atender aos seus compromissos, 
sem grandes sacrifícios, e ter o seu 
orçamento equilibrado . 

Assim é que já foram pagas, adian-_ 
tadamente, 2 prestações anuais, as d é 
1950 e de 1951, diminuindo-se a dívida 
do Clube de Cr.$500.000,00 par a ... . 
Cr.$375.000,00, e com a consequente di­
m inuiçã o dos juros mensais termos re­
ceita e despeza equilibrados. Todavia, 
n ã o é de se descuidar da parte finan­
ceir a, pois grandes são as despezas que 
o desenvolvimento das nossas ativida­
des e a própria con servação d a séde 

x1gem . 

* 
Finalmente, tivemos de 8 a 10 d e 

dezembr o próximo p assado, a 1.ª Con­
venção Brasileira de A r t e F ot ográfica, 
iniciativa do Clube á qual deram ap oio 
todas a s demais entidades congen eres 
brasileiras. Aqui estiveram, irmanados 
em nossa séde socia l , diretores e repre­
presentantes d e t odas essas e ntjdades, 
n uma troca de ideias ampla P. frater­
nal sobre os vários problemas que in­
teressam a todas as associações e co­
roando o êxito dessa conven ção, t ive-

* 
Indiscutiveln1ente, 

realizações das quai izei o 
do apanhado gera). o Fo -ci n 
Bandeirante viu ele ar- e ain 
o já bastante grand pr 1°10 

goza, citado e apon ado qu ~ é, 
tas autoridades no mundo ar í 
tográfico, como exempl _ d ~rgan1za­
ção e operosidade. 

Esse alto conceito, traduzi - e 
manifestações expontânea de apreço e 
reconhecimento públicos, eja no e 
tor internacional atravé da nomea­
ções do Clube como representan e do 
Brasil na FIAP (Féderation Inte ·na­
tionale d' Art Photographique) e na 
UNICA (Union Internationale des Ci­
ne Amateurs ), seja no setor nacional 
com o r econhecimento do CluLe como 
entidade de utilidade pública, confor­
me proposiçã o do Deputado PorphvTio 
da Paz, aprovada pela Assem bléia Le­
gislativ a d o Est ado e con ub t~nciada 
na le i 839 sancionada a 14 de novem­
b r o p elo S r. Governador do E ~tcido. 

Todas es a con qui sta , forarn obti­
das mercê do esforço e da dedicação 
dos ca r os con sócios. empre p~- ntos a 
a t ender a t odos os apelo da Dfretoria . 

E se com j u st a razão pode·no nós. 
b andeir antes sentinno-no atLfeito. 
e orgulhosos dos resultados do êxi -
tos al can çados cu mpre-no-, ~4 tretan­
to, continuar consciente de quP ainda 
não atingimo a 1nét a final . Ante pe­
l o contrário, o q u e at é agora fizen10 
foi apenas construir u1n a licerce sóli ­
do, para pon to de p artida para maiore 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no F oto-cine Clube Bandeirante 
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r ahzaçõe . Mais do que nunca cum­
pre trabalhar, unido sempre com 
amor e dedicação, para que o nosso 
Foto-cine Clube Bandeirante continue 
a 2r um dos maiores entre os maiores; 
par a que os nossos objetivos sejam 
integralmente realizados · para que no­
vas glórias novos êxitos sejam acres­
cidos ao acervo já bastante eloquente 
dos serviços prestados á arte fotográ­
fica no Brasil pelo F. C. Bandeirante 
ao qual, em sua maior pai'te, deve­
se o alto conceito que nesse campo 
goza o nosso país, em todo o mundo . 

Te riamos que nos extender demasia­
do, n1esn10 se quizess mos r esumjr as 

F'la g rnntl' colhido q u a n cl o do 
en ce rramento da 1.ª Conveuc:ão 
Bras ile il·a de Arte Fotog l'áfica, clu­
ran t a qual confra t e rniza a·am, 
no e, tudo de nfrio ' problem as de 
inte r e ·e ge1·al, o r e presentantes 
de toda s a s entidades foto-a m a do­
ras bra ·ile il'as. No cliché : o r s . 
Drs. Tog ueira Borges, do F. C. 
Bras ilE"fro, E. Sahatore, do F . e. 
B andeirante , Robe rto V . Rodri­
g ue ·, do F . C'. Espírito Santo e Al'­
naldo M. F lore nce, do F . C. Ban­
cle inn1te. 

atividas de cada um dos departamen­
tos do Clube, durante este último exer­
cício . Limitamo-nos, por isso, a t r ans­
crever nos quadros anex os, apenas os 
principais dados estatísticos, mes_!Ylo 
porque, como já dissemos, o nosso Bo­
letim, em seu devido tempo, já deu 
ampla pu blicidad a todas e ·sas at i­
vidades . Os número , em su a fri eza e 
simplicidade são b stante el qu n t s 
e por eles terão o con ócios ) 1 na vi­
são do que f oi o d cnvolvin1 nto do 
Clube nestes doi último· anos . 

P la Dir toria 

Eduardo alv .. tor - Pr idente 

I - E RET RI 

S ócios e ís ten t . m 
:H-12-19--18: 

liL' 1H'iaclos . . . . . 1 O 
a t i\·os .. .. .. .. . :11 ,, 

8ócioi-, admitidos: 
Ca pit al ........... . 
fn terio1· e l•~sta <l os .. 
D cpt 0 • Feminino .... 
D:xtcr ior 

C'ap 1tal .... . ....... 
Tnteri r e Estados . . 
Dept0 . Feminino . .. . 
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1 !1 1 ! 1 1 n.,o 

10.-, ."1! 1 _ 1n 1 
27 17 _ 11 
1 ,) 0 =- 20 

1 _ 1 

l 17 ') '~ 

18 l !l _ ,,-. ) ' 
;{ =- •) 

" 
2 = 2 

1 21 

R 

'1'<1tal 

22!) 

,~:z 

S 'I L 

~ú ÍO )o. t> l i m in .-Hl o1.. : 

( '.i p it,11 ........... . 

1 ntl'ríor l' I•' ,· t;iclo, .. 

l k pt 0 . 1"l'lllit1i110 ••.• 

Súcio .... l i<'(' n ci a<lo, : 

C'.1pit.il ........... , 

~f><'ÍO!-- fo h•<·i1Jo..., : 

Capital .. . ...... . 

Sodo!-- (' '- Í..., t<•nt(•..., <' Ili 
:i 1- 1 :!-1 !)7;0 : 

1 n 

T .k •nc·iado · . . . . . . . . . . . . 11 
1-:reu,·o · . . . . . . . . . . . . . . . 

1 1 



1 

E 1• 11 í c to 1•11'1 / . t 

1- ll''LL HE~ 1': . \II> .. 

II - e. RTA., OF I ' I s. PL• ·. -
a J d sócio: ... . ........ 

b ) (l ama lore,..; do pais. 

cl amaclore c1o e .~tr . 

·) cl a· ociaçõe p u bli-
caçõe elo país . ... .. 

de asso iaçõe e publi-
caçõe elo estr. ...... 

cl ) de autoridades Bole-
ti 111, diverso ........ 

• 11 l <j ! 1 
, m 1• :-0 1 

l{ l·.Cl·.IH JJf L 

•111 lfl -HI 
'lll 1 f1:-:iU 

l'lL 1 !l-H 4 

l1l JH30 11(/ 

em 19-19 ,J 

em Hl:-50 ~ 17 

em 19-1:9 (i-J-

111 1930 1.3;~ 

e1n 1949 110 
e1n 1950 Hi-lc 

en1 1949 ] 23 
en1 1950 1G9 

') . .. 

10 

2CL 

217 

2 7..J. 

292 

TOTAIS GERAIS .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 

III - CARTAS, OFICIOS etc. - EXPEDIDO : 

·ota 

a) a sócios . . . . . . . . . . . . . . . . . . em J 94:9 377 

b a a madores do paí . . . ... . 

a a m a dor es elo e. tr. ....... 

e) a a ociaçõe e publica çõe 
do p aís ............ . ..... 

a associações e p ublicaçõe 
elo est r . . . ...... . ..... .. .. 

cl) a autoridades, Boi tim . cli-

versos . .. .. . .. . . ...... .. . .. 

en1 

en1 
en1 
em 
en1 

e111 
e111 

e1n 
e1n 

e m 
e n1 

}850 

- -1:9 ..! 

1950 
] !-) -:1.9 

Hl.30 

1849 
J 9 -0 

J0 -19 

U50 

194 
1950 

414 

77 
71 

44 
174 

110 
1G7 

143 
3 1 

TOTAI GER L .. . ... .. . . ..... . ... ..... 

estatística supra não inclue a remes a c1 
a fest iviclacles e ao a lão l nt rnacional de 

convite 
. Paulo. 

~ 

\) 1 

' ç ! 

292 

1.431 

' 1 

2J l 

1.0:-2 

2 . 0!J0 

l 

J 

3 .3 

1 1J 

fl2'.... 

- ,j -{ 

171 

,.., -,-
' - · 

314 

l 'r - 1 

1.1 

cir culare ::-; . bolet in 

22. 

3 

.... 

··,1 

30~ 

1 5 

1. 1· 9 
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.1) 

b 

c ) 

II - RT 

S .\L o l ffE S. P.-\ ei.o 

.. no Pab.t~ 
J IISCl'. 

1. 19 ·o 

1 

-rn 
1 • 50 ' 263 ..., ,e 

X.0 de ~aJõe 

194n 3,3 

19-0 30 

TO 

-, 

OTOGRÃFICO 

l.tlmit. Ins r-

179 

14-l l J.3 6 

Concorrf'n tes 
admitidos 

69 

80 

17 

Trabalhos 

Admit. 

28 

254 

Trabalho 
admitido 

740 

667 ( *) 

x - O re ultado não é final. Faltam re ultado ele oito alõe . 

I X TER _ ~o 

Concorrente Trabalho 
la co se 

19-19 1950 1949 1!);j0 

'± 3 106 G4 
10 7 14 6 10 8 
62 56 G9 ,JÜc 

TOTAI - 5 6 950 (;~ 1 

OB ERYAÇÃO - Xo cômputo acima ele 1950, não con ta o connirso de d zemhro. 

III - DEPARTAMENTO CINEMATOGR ~ FI O 

a) PROJE('õES : 
19--!9 
19,50 

. . . ............ . .......... . ... . . . . . . .... .. 

.... . ................... . ........ . . . .... . . 

Total .............. .. .. . . . . ..... . 20 

b) coxcrRSOS DE ''SLIDJ<J8": (') ( 'O~< l nsos ( 1 1, ,1 ·t o( . B , 1·u o~: 

l Ano l Concorrentes 

l 1949 l 20 

19,30 20 

'frabalho!-. 
111 . critos 

1 
13,) 

ll(j 

• 1,no 

1 n w 
1 !")."j() 

< '0 11<·on ·,•11t•· 

d) 1.° FJlJS'l'IVi\L IXTIDR.X ..-\CTOX.\I, I>E CL · K\1.\ .UI.\ l>OH : 

.\no ( '0 11 <·0 1· 1·' .. .. ... 

1 9,30 

IV - DEPARTAM TO O I 

t 9 rn 

Fil11w 

i 1 1•1·110 

a) JlJ~cm·.sõe · : 

b) Rt' ll1l iõei,, : 

. . ... . . . . ~ . . . . .. . . . . . . . . . . . . ~ . 
................................. 

r·) Con cur1',0 Estímulo: em r alizaçvo. 
/_!_ "_ 
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rj , L 
J n · lc 

J-' J~ 1-<, l 'J 

RE1 D SO< 'L\J, 

Mensalida d s, a nui la le .. 
joias, ·a rte iras . . .. . ... . 

Renda apura da e/venda 
de cartolina . . . . . . . . . . 4. 2--l!J ,,jü 

Idem de molduras . . . . . . l .000 ,00 

Recebido de anun cios do 
Boletim durante o ano 
de 1949 . . . . . . . . . . . . . . . 4. ;-~;- ,00 

Juros bancários 
dos em n / conta 

credita--

Renda bruta e / venda de 
catálogos e inscrições do 

1.2 9,70 

8.0 Salão . . . . . . . . . . . . . . 13.479,40 

Renda bruta e / venda de 
e a t á 1 o g o s, inscrições e 
anuncios do 9.0 Salão . . 20.476,00 

DONATIVOS 

Total de donativos rece­
bidos durante a gestão 
1949 / 1950 ..... .. ...... . 

Saldo anterior: 

Em Caixa . . . . . . . . . . . . 4 .797,50 
Em depósitos b ancários 29.296,90 

I 

I 

( 

45 .029,60 

14.440.00 

34.094,40 

ll l l l 

h I f J ~ 

, . 1 Z 

e.· r dl'io . . . . ..... . 
C,\H'l RIR S , O I.\J .. 

'onf cc;ão d e a 1· <>ir a 
ciai ................ . 

DB8P ÊS 1\ S n ,. T .\lt . : 
bi tnda · m n/<'on a de 

Ban ·o ................ . 
8 f;D}1J l'H ú PRI 

D ·p· a I in. taJa~ã .. 
L tr ir o .............. . 
D pêsa de inau rurac;ão 

cio .. .. . ............. . . 
L Tz - FôR • 

onsumo de luz e ·a1 fa-
ção ................... . 

"GU 
Idem de água ......... . 

TELEFO .. TE 
Pago pelo u o lo t l fo-
ne ................... . 

SECRETARI 
De pê a tida com a ~ --
er eta r ia .. ... . ........ . 

DEPA RTAl\lE:XTO 
('L E)IATOGRA.FI 

D p~ a tida com e. 
c1 partamento 

nEP A R'rAME4 TT 
FOTOGRAFICO 

Id m Idem ......... . 
SELOS DO CORREIO R 
DESPESAS DE OT.,L "-­
POS'IEA"l ~ -

Com1 r a cl sel de p · -
a~ de d pa hant 

,JOHN.\IS - RE YlSTA.S F, 
LIYROS 

Comp ra efetuada du-
rante o .rer ício . .. ... . 

. ' ) .--10 

).-: 3.t O 

17. ,)t,3 

2.:....31.:10 

a transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 252.939,00 a t1"msportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lG .161...!.0 

- 33 -



1 E E 1 'l' . \ 

'Tra n. p )l't ~.j:.__l '. \),0 'Tran port . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lo ).lGl,40 

}) JlJS PESAS UE 
.\ .' 1 \"l:l"J RS.AIUO 

~ fetuada e/ ani,· r ário 
lo lub . . . . . . . . . . . . . . :3.712 00 

)16\"}~IS . rTEXSILIO 
E .-\P. RELHOS 

ompra ef etuc da du-
rante a ge tão . . . . . . . . . 17.765,00 

:\JEDALH..\S E TROli,ÉOS 
Icl m. Idem . . . . . . . . . . . . 2.000,00 

DESPÊSAS DE SALÃO 
DE .-\RTE FOTOGRAFICA 

De pê as tidas e/os 8.0 e 
9.º salões . . . . . . . . . . . . . . 18.970,40 

DESPítSAS DIYERSAS 
Pago por despêsas não 
especificada acima . . . . . 1 G.491,00 

BOLETDI 
De p êsa tidas c / publica-
ção da revista . . . . . . . . . 17.237,00 
Saldo que pas~a para o 
exercício seguinte: 

Caixa . . . . . . . . . . . . . . . . 3.-:l:20.90 
Bancos . . . . . . . . . . . . . . 7.1 1,30 10.602,20 

252.939.00 252.939,00 

Visto: E. . a!Yatore - Pre idente a) )lanoel )lorale F 0 • - Te oureiro 

1Jalancefe da Caíxa ;f specíal l)l'Ó- S' de P1'óp1•ia 
EXERC1ICIO DE 19 9 · 19:50 

RECEIT.-\ 

E)IPRÉSTD[OS 
Recebido por empré timo elo. ·ó-
cios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~~1 .700.00 

LIYRO DE Ot:RO 

Total elas contribuições 

T ,:\XA EXTRA 
Saldo ele co branç·a ele taxa xtra 
pró-sécle própria .............. . 

.JrRos .-1TnTos 
Juros bancários creditados em 
no - a conta no Banco elo , al ela 
Paraíba /. . ................. . 

HEXD.-\S DIYBRS.\S 

Receita apurada com o sorteio ele 
u·a máquina fotográfica ...... . 

Visto: E. Hah ator 
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1.2, .900,00 

,:!J.780.00 

~.-:lG!J,10 

J 1. 90,00 

·124.7:3'.). 10 

D E S P E Z .\ 

S1U>J1J PRúPRL\ 

Amortizadio ela <.:<~d, p,·c',. 
priél. elo total cl C'r.," ... 
700.000.00 . . . . . . . . . .. 

llESPf~S.\S IH\ºE HS,\ S 

D spê>sm:; ele ::-<Titura 7.in.-.oo 
Im1 ostos pagos . . . . .. 
Comissões de l'(11)1·:uwa, . 

.>:,.on ,, o 

, 'eguro e fogo . . . . . . 1 > i d 

., e nos P .\ SSI\"OS 

Juros pago. "< l)l'P n dé­
bito no imó, cl adqui1·ido 
Saldo qu, pa~. <l p,ira o 
exerC"ido scg-mnl : 

1~m clep. no Hanco Y, -
l , <lo Para íha ....... . 

a) ,r ,moel :\loL·,tl~"' Fº. - T~~oureir 

-1 . ) 

() 



e/ / 

1.0 
- qu x aminaram a r a11 

x rcício so ·ial 1949- 1 .. 50, 
m nte com r :.}atóri d· 
pela demonstração d conta , 
monstrações d di ersas das 1 j ·i >a! 
também pelo r latório i1 cun · an i · d 

2.º 

São Paulo 29 de d 

aa) LOURIV AL BAST 

JOSÉ V. E. YALE TI 
HENRI E. LA RE T 
GASPAR GASPARIA 
PLINIO SILVEIRA E DE 
FRANCISCO B . M. FERREIP A 
JOSÉ ANTO 10 ERGARECHE 
W ALDOMIRO H. MORETTI 

CALENDÁRIO DE SALÕES INTERNACIO A S DE 19 51 
Pelo Diretor àe Intercâmbio foi orga­

nizado o calendário abaixo dos salõe in­
ternacionais a se realizarem durante o ano 
de 1951, e aos quais o F. C. Bandeirante 
deverá se fazer representar. Os consocios 
que desejarem participar das remessas co­
letivas deverão entregar os seus trabalhos 
a o Diretor de Intercâmbio, até as datas limi­
t e respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa relação foram incluidos, de pre­
ferência, os salões promovidos por entida-

N .0 do 
salão 

Denominação - Local - País 

10.0 Barcelona - Espanha 

3.º 
10.0 

9.º 

2.º 
4 .º 
4.º 
- o ;) . 

4.º 
18.0 

12.0 

]2.º 
·º 

Washington - EE. UU. 
Montreal - Canadá 

C. S. - Inglaterra 
"Bienal" - Turim, Itália 
"Victorian" - Sydney, Australia 
"Exposição Mundial" - Niterói, Bra il 
an Se bastian - Espanha 

"Mysore Society" - Bangalore, India 
Luxemburgo 
Dinamarca 
" !ris" - Antuerpia, Bélgica 
Tr ~s Arroyos - Argentina 
Tóq uio - Japão 
" llris tchurch " - 1 ~ova Zelanclia 

ircuito 

Panticoza -
- Madrid 

Victoria - Ed­
monton - Port 
Galborne, etc. 
Linconl, te. 

Adelaide .etc. 

Zaragoza 
circuito indú 

que man ·m in r ámbi 

Data cl e ntr a 
no clu 

10 ct jan ir de 19-1 

1 :- cl jan ir d 

30 d jan ir 
10 d fey r ir 
15 de f Y reiro 
20 de f ,ereiro 
2 de f e, reiro 

1 d mar o 
15 de mar,o 

5 de abril 
10 de abril 
10 de abril 
20 de abril 
30 ele abril 
30 cl abril 
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O ORTUNIDADES 
la 

n. e 
nd o l qu n 
linha ·. Para 
qu n 

, · 1,• H E-SE 1 1aqui11a li, al li 1· L' mµleta, 
l 111 li ip d • u111·1 cuh.u a, obturad r r org . 
ul)j•th·, H linr · 11i\e1·.al 1:1.-. '111 perf ito 

'stado. Prt · 'r · 1 í. ) 
.loà D ,1 I' i. no .~tucli 
I'ui Barh<. sa. lJl. 

.O . Tratar m süo 
l .000ton. A Y ni<.1a 

cm .. \·elo­
chla le l'Ol1l \·ari;rüo de 1 1 00 · g. a 12 eo-.. 
pr Yicl,t d , i ·or môv I qu p le er ubsti­
tuülo por visor pri ·mátic Yar . ·. ~ compa­
nha hol ·a de prontic.lão original. Tratar l'Om 

crl:!taria l lub . Preço ... . 

IIIC, no,·a obje-
tiYa a colh r: 1:2. f. 5 cm.; 1: 0 .3 f. 5 rm.; 
1:2 f ... 5 cm.: 1:-l f.9 cm.: 1:G,' f.2, cm. 
acompanhadas ele para ói ~. Yi or uniYer al. 
cloi ~ fotómetro . filme 

I 
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ainad r ou profi ionai interessado 
lh ou mat riai foto-cinematográfico 

à razão de r. 50,00 para o máximo d 
inant do Foto -cine, a inserção de um 

fil'i~tl e natural. Vencl -s também uma CO1 .,._ 
T,-L' com 1:~ . Faz-se também a venda m 
:::eparac.1 ele cacla um elos artigo . Tratar 
e m P rcy, na Secretaria elo Clube. 

.lCRSSóRIOS em geral para fotografia pelo · 
m ll1ore p r e(.'os. Esmaltacl iras 50x60 tipo 
plana, toda ele ferro ''Fontamac", esmalta-
l ira 30x'±0 , 45xG0, curva , refletore , role 
te , p la<.:a cromadas, marfinites, interme­
diário para f ilm r í 0 ·iclo, etc. . Não aceite 
imitaçõe . FOXTA [AC Rua Francisca l\Ii­
quelina 190 - Fone: 33-562 . 

.ARTIGOS fotográficos e cinematográfico 
a ·e ório em geral para amadores e profi -

ionai . temo sempre em estóque. Vi ite­
nos sem compromis o. SI:.\ION KES EL. 
Rua Conselheiro Cri piniano. -:1:0-l - 2.0 an­
elar - ala 211. 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM O S SEUS 

ANUNCIOS 

Da sua aprese nta çã o 
depende a sua efic iência. 

Portanto,em seus impr s os 
use sempre 



CONHEÇA A NOSSA FILMOTÉCA DE ALUGUEL RECE TE E TE 1 

R. S. Bento, 359 
T el. 32-4900 

NÃO TEMOS F ILIAIS 



e P 

para melhores fotografias 
O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rap idez muito eleva­
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra-rápido para instantâ­
neos à noite ou à luz artificial. É o 

filme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelidade para 
instantaneos e ampliações perfei tas. 
Não apresenta gra nulação mes mo· 
em grande am p ia çõ s. 

enda as mel r as o ramo. 

obias 9 1102 - • o - fone, -9389. 
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